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RESUMO 

 

Produzir mais em menor espaço físico e em menor tempo, incrementando a 

lucratividade e reduzindo os riscos sanitários e econômicos são alguns dos 

desafios da pecuária brasileira que a criação intensiva procura suplantar. Já se 

observa considerável aumento no número de unidades confinadoras, bem como 

de animais confinados; e do mesmo modo, cresce a atenção ao controle das 

alterações patológicas decorrentes da intensificação da produção e que possam 

comprometer a lucratividade e a viabilidade econômica da atividade. 

Considerando este cenário, o presente trabalho pretendeu analisar a viabilidade 

econômico/sanitária da utilização do florfenicol (40mg/Kg) na metafilaxia da 

doença respiratória bovina (DRB) em bovinos confinados no estado de Goiás, 

onde foram acompanhados concomitantemente durante o período de 100 dias 

dois grupos com 125 animais. O primeiro grupo foi mantido sob o protocolo 

sanitário padrão do grupo confinador e com 32 animais foi designado controle 

(G1). O segundo grupo, com 93 animais foi submetido à metafilaxia com 

florfenicol (40mg/Kg) a entrada do confinamento e designado metafilaxia (G2). Em 

ambos os grupos foram avaliados padrões sanitários e produtivos, também foram 

realizadas análises financeiras para a validação econômica do método. Os 

animais foram examinados, pesados e colhidos materiais para análise na entrada 

e saída do confinamento, período em que se avaliou a ocorrência de problemas 

respiratórios nos animais. 

Foi observado que os animais submetidos à metafilaxia com florfenicol tiveram um 

ganho de peso diário (GPD) superior aos animais do grupo controle, e os índices 

de DRB demonstrados por meio da análise de viabilidade do método (VM) foram 

superiores a 2,7%, justificando o investimento na prevenção da DRB. 

 

Palavras-chave: Confinamento, custo-benefício, doença respiratória bovina, 

florfenicol, metafilaxia. 
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ABSTRACT 

 

Producing more in less physical space and in less time, increasing the profitability 

and reducing sanitary and economical risks are some of the challenges of the 

Brazilian livestock that the intensive breeding aims to supplant. A considerable 

increase in the number of confining unities as well as in feedlot cattle is already 

observed, thus, the attention to the control of pathological alterations deriving from 

the production intensification that can compromise the profitability and the 

economical viability of such activities should also increase. Considering the 

context presented herein, this essay aimed to analyze the economical/sanitary 

viability of the usage of florfenicol (40 mg/kg) in the metaphylaxis of bovine 

respiratory diseases (BRD) in feedlot cattle in the state of Goiás, where two 

groups totalizing 125 animals were concurrently monitored during 100 days. The 

first group, having 32 animals, was maintained under the standard sanitary 

protocol of the confining groups and it was called control (G1). The second group, 

having 93 animals, was submitted to metaphylaxis with florfenicol (40 mg/kg) at 

the beginning of the confinement and it was called metaphylaxis (G2). In the both 

groups, the sanitary and the productive standards were evaluated and a financial 

analysis was performed in order to economically validate the method. The animals 

were examined, weighted and materials for analyses were collected at the 

beginning and at the end of the confinement, when the occurrence of respiratory 

problems in the animals was evaluated. 

The animals submitted to metaphylaxis with florfenicol had a daily weight gain 

(DWG) superior to the one of the animals pertaining to the control group, and the 

indexes of BRD demonstrated through the analysis of the method viability (MV) 

were superior to 2.7%, which justifies the investment in the prevention of BRD. 

 

Key-words: Cost-benefit, bovine respiratory disease, feedlot, florfenicol, 

metaphylaxis. 

 



1 INTRODUÇÃO 

 

Com a expansão das cidades, aumento do cultivo de oleaginosas e da 

cana de açúcar; a atividade pecuária foi forçada a desbravar novas fronteiras para 

a formação de pastagens, bem como buscar novos modelos de criação que 

permitissem o máximo desfrute e o eventual aproveitamento dos subprodutos 

destas culturas. Em meados da década de 70 se observou o aumento dos índices 

de produtividade e a elevação exponencial no efetivo de bovinos, contrapondo o 

declínio registrado no número de trabalhadores rurais, decorrente de mudanças 

os sistemas de criação. Acusada de provocar o deslocamento de trabalhadores 

do campo, a tecnificação das propriedades rurais proporcionou facilidades como o 

plantio de grandes áreas de terra, o beneficiamento de grandes volumes de 

insumos em reduzido tempo e consequentemente a operação de grande número  

de animais em reduzido espaço físico. Estes avanços tecnológicos vêm 

permitindo dia-a-dia a ampliação no volume de animais confinados e no de 

unidades confinadoras em todo o país, particularmente no Centro Oeste brasileiro 

(DIAS, 2007; COSTA, 2008; ASSOCON, 2010). 

A busca pelo uso da terra para a agricultura, diminuindo o tamanho das 

áreas destinadas à pecuária, aconteceu em paralelo ao substancial aumento 

populacional e ao processo de globalização mundial, com mercados abertos e em 

constante movimentação de compra. Como conseqüência, o aumento no 

consumo de proteínas de origem animal impulsionou tanto o mercado de aves e 

suínos como o de bovinos, porém o sistema de criação de bovinos ainda era um 

ciclo longo e com a cadeia de produção pouco estruturada e sem padronização 

do seu produto final. A falta de segurança das escalas de abate também era outro 

fator que dificultava o escoamento da produção da carne bovina, refletindo nos 

preços pagos aos animais tipo exportação, mercado de grande interesse do 

pecuarista brasileiro (RODRIGUES e MIZIARA, 2008; ASSOCON, 2010). 

A busca pela maior produção, em menor tempo e em reduzido espaço 

físico trouxe consigo alguns desafios sanitários ainda a serem suplantados. 

(COSTA, 2008). E a terapia preventiva associada ao tratamento precoce pode 

atenuar tais desafios. (BABCOOK et al, 2009; NICKEL e WHITE, 2010) 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

2.1 Confinamento de bovinos 

 

Confinamento é o sistema de criação de bovinos em que os animais 

são separados em piquetes ou currais com área restrita, e onde os alimentos e 

água necessários são fornecidos em cochos. É comumente utilizado na 

terminação de bovinos com o objetivo de imprimir melhores taxas de engorda e 

acabamento de carcaça dos animais, assim como permitir a engorda destes 

bovinos nos períodos de entressafra (WEDEKIN e AMARAL, 1991; PEIXOTO et 

al., 1989; CARDOSO, 2010). A qualidade da carcaça produzida no confinamento 

depende da genética e do desempenho destes animais na fase de cria e recria. 

Bons produtos de confinamento são obtidos a partir de indivíduos sadios, com 

boa genética, ossatura robusta, bom desenvolvimento muscular e gordura 

suficiente para dar sabor à carne e proporcionar boa cobertura da carcaça 

(RESTLE et al, 2000; VAZ et al, 2001; VITORI et al, 2007; CARDOSO, 2010). 

No Centro-Oeste brasileiro, as características climáticas com estações 

chuvosas (verão) e secas (inverno) bem definidas, imprimem distintos índices de 

engorda aos bovinos criados a pasto. Durante as estações chuvosas, as 

pastagens abundantes e em bom estágio vegetativo, permite aos animais ganhos 

de peso superior a 500 gramas ao dia. Já nas estações de seca, quando as 

pastagens são mais escassas e/ou mais lignificadas, não é incomum observar-se 

acentuada perda de peso destes animais (PAULINO et al., 1982; DIAS e LANNA, 

2006). O confinamento vem de encontro a esta característica, sendo realizados 

principalmente no inverno, entre os meses de maio a agosto; período de estiagem 

popularmente conhecido como de entressafra pecuária (DIAS, 2008; ASSOCON, 

2010). 

A seqüência de bons e maus desempenhos dos bovinos criados a 

pasto no centro-oeste brasileiro tende resultar no abate tardio dos animais, que 

em uma média histórica são abatidos com 525 Kg aos 54 meses de idade. Deste 

modo, para minimizar os impactos da estiagem e obter ganhos de peso iguais ou 

superiores àqueles obtidos nos períodos de maior disponibilidade de forragem, 
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deve-se fornecer uma dieta rica e abundante aos animais (WEDEKIN et al., 1994; 

SILVEIRA et al., 2004). Com este propósito, o confinamento surge como 

alternativa de terminação e oferta de animais para abate no período de 

entressafra, permitindo a terminação precoce e o abate dos animais com a 

formação de escalas, permitindo melhores preços pagos pelos frigoríficos ao 

pecuarista. Destaca-se ainda, o incremento nos preços recebidos pelo pecuarista 

pela padronização, melhor acabamento das carcaças, a possibilidade de 

exploração pecuária em pequenas propriedades e o rápido retorno do capital 

(WEDEKIN et al., 1994; SAMPAIO et al., 2002). 

No Censo Agropecuário de 2006, o efetivo de bovinos no Brasil foi de 

169.900.049 cabeças, sendo que 53.750.377 destes encontravam na região 

Centro-Oeste do País (IBGE, 2010). De acordo com o levantamento de 

confinadores exposto pela ASSOCON (2010), a região Centro-Oeste detém 58% 

das unidades confinadoras do Brasil, com mais de 74% do efetivo de animais 

confinados no país. Somente o estado de Goiás é responsável por 48,03% deste 

efetivo, com mais de 875 mil animais confinados. Dentre as categorias terminadas 

neste sistema de produção, 87% são bois de engorda, 4,7% vacas de engorda, 

4,3% garrotes de recria, 3% bezerros oriundos de desmame precoce e 1% são 

vacas de cria. 

Analisando economicamente a terminação de bovinos em 

confinamentos no estado de Goiás, SÁ (1985) destacou que a intensificação da 

engorda por meio de confinamentos pode tornar a distribuição da oferta mais 

homogênea ao longo do ano. Tal fator, dado à elasticidade dos preços tenderá a 

também equalizar os preços pagos pela arrouba durante todo o ano, diminuindo a 

sua volatilidade decorrente das safras e entressafras (GONÇALVES et al, 2005). 

Ainda assim, embora o ganho por meio do desempenho produtivo dos animais 

possa ser previsto ou idealizado, a ocorrência de doenças, erros na seleção dos 

animais ou o não acompanhamento do desempenho destes, pode produzir 

resultados diferentes dos esperados, comprometendo a rentabilidade e a própria 

viabilidade da atividade (SÁ, 1985; SILVA et al., 2008). 
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2.2 Caracterização das doenças respiratórias no confinamento de bovinos 

de corte 

 

O complexo das doenças respiratórias dos bovinos (DRB) é decorrente 

do desequilíbrio entre as defesas naturais do animal e os fatores externos que 

favorecem a doença, como o estresse decorrente de alterações no ambiente. 

Nestas situações pode haver interferência nos mecanismos de limpeza e de 

defesa do aparelho respiratório, favorecendo a proliferação de microorganismos e 

a produção de toxinas que tendem a desencadear a DRB (HARLAND et al., 1991; 

MARGARIDO et al., 2010; NICKELL e WHITE, 2010). 

Dentre as enfermidades respiratórias comuns aos bovinos, as de 

origem bacteriana têm maior ocorrência; e dentre as bactérias que acometem os 

bovinos confinados, destacam-se a Mannheima haemolytica (Pasteurella 

haemolytica), a Pasteurella multocida e o Haemoplilus somnus (Histophilus 

somni) como principais responsáveis por doenças como a pneumonia enzoótica, 

febre dos embarques, pasteurelose pneumônica ou septicemia hemorrágica 

(MARTIN et al., 1998; RADOSTITS et al.; 2007; MARGARIDO et al.; 2008; 

SMITH, 2010; TAYLOR et al., 2010). 

Estas bactérias são agentes endêmicos do trato respiratório superior 

dos bovinos (cavidades nasais) mesmo em animais sadios. Quando expostos a 

fatores estressantes como o transporte e o manejo pré-confinamento, a bactéria 

pode se multiplicar e invadir o trato respiratório inferior, desencadeando 

processos infecciosos de gravidade variável nos animais acometidos; o que torna 

a Mannheima haemolytica um agente comum aos surtos de doença respiratória 

em confinamentos. Embora importante, o diagnóstico etiológico definitivo das 

afecções respiratórias é atualmente transgredido, dado à dinâmica dos 

confinamentos que vem atualmente opta pelo tratamento inespecífico (BATEMAN 

et al., 1990; GRIFFIN, 2007; VECHIATO, 2010; TAYLOR et al., 2010 ). 

COUTINHO (2004) relata que a maior incidência de problemas 

respiratórios ocorre durante as três primeiras semanas de confinamento. Do 

primeiro ao sétimo dia, ocorrem até 10% das manifestações clínicas dos 

problemas respiratórios. Até o décimo quinto dia de confinamento, observa-se até 

60% das manifestações clínicas. E até o vigésimo primeiro dia são observados 
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até 80% dos problemas respiratórios dos bovinos confinados. Já a partir do 

trigésimo dia ao abate a ocorrência de problemas respiratórios é inferior a 10%. 

Segundo LAVAL et al. (1994), uma das formas clínicas da DRB é a 

resposta do sistema respiratório à reação inflamatória inicial, que gera diversos 

mecanismos compensatórios que limitam a reação funcional do animal, tais como 

hipoxemia e hipercapnia, estimulando centros de respiração a fim de aumentar a 

ventilação alveolar. A colonização do trato respiratório por micropartículas, 

estimula a limpeza muco-ciliar e o aumento do tônus da musculatura do aparelho 

respiratório, de modo a permitir uma melhora na competência respiratória. Ainda 

há a vasoconstrição hipóxida, que reduz a perfusão das zonas pulmonares pouco 

ventiladas, melhorando as trocas gasosas. Os resultados deste mecanismo é a 

correção das perturbações das trocas gasosas, em que a reação inflamatória 

moderada e as adaptações funcionais induzidas pelos agentes patogênicos são 

benéficas, sendo desnecessário inibir sistematicamente tais respostas. 

A segunda forma da doença respiratória bovina, descrita por LAVAL et 

al. (1994), é a doença clínica não compensada. Nesta fase, o desequilíbrio entre 

os fatores mórbidos e o animal, assim como a violência da reação inflamatória, 

levam a uma resposta que tende a agravar o déficit funcional, com hipoxemia 

tissular, aumento do metabolismo anaeróbico e o favorecimento do 

desenvolvimento de acidose metabólica. O agravamento da acidose respiratória 

devido à hipercapnia leva a disfunção dos centros respiratórios e a diminuição da 

atividade de limpeza mucociliar. O afluxo de células sangüíneas nos pulmões 

pode provocar acúmulo excessivo de mediadores inflamatórios, enzimas 

proteolíticas e radicais livres derivados do oxigênio, interferindo negativamente na 

atividade da musculatura lisa pulmonar, na permeabilidade da membrana e sobre 

a integridade do tecido pulmonar, agravando a já comprometida função de trocas 

gasosas. Assim, o animal é mais afetado pelas disfunções e pelas lesões 

ocasionadas pela resposta inflamatória, que propriamente pelos agentes 

patogênicos. Para evitar um desfecho desfavorável recomenda-se que as reações 

inflamatórias excessivas e as adaptações funcionais sejam controladas. 

A doença clínica irreversível é outra forma que pode ser observada. 

Nesta fase, as lesões pulmonares provocadas por agentes patogênicos, enzimas 

proteolíticas e radicais livres liberados pelas células inflamatórias ou decorrentes 
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de danos físicos induzidos pelos mediadores da inflamação, ameaçam a 

desempenho produtivo do animal e até mesmo sua sobrevivência (LAVAL, et al., 

1994).  

Nas formas mais graves da doença, o animal não restabelece seu 

pleno estado de higidez, uma vez que os danos pulmonares não são totalmente 

recuperados quando a doença evolui até fibrose, aderências ou abscessos. 

Nestes casos, nenhum tratamento corrigirá satisfatoriamente o problema e o 

comprometimento pulmonar poderá interferir negativamente no desempenho 

produtivo destes indivíduos, comprometendo a terminação e produzindo carcaças 

fora dos padrões exigidos pelo mercado (GAVA, et al., 1999; COUTINHO, 2004). 

 

 

2.3 Perdas econômicas decorrentes da doença respiratória bovina em 

bovinos confinados 

 

Deve-se entender o confinamento não como um fator estanque da 

atividade pecuária, mas como uma alternativa de terminação de bovinos em 

menor período e em menor espaço físico. Embora possa ser realizado durante 

todo o ano, os confinamentos concentram-se em apenas quatro ou cinco meses 

do ano, fator considerado como importante adicional de risco econômico/sanitário; 

em especial quando os lotes são expostos a condições de estresse que 

aumentam consideravelmente o risco de acometimento por doenças de vários 

gêneros (WEDEKIN et al., 1994; DIAS, 2006; DUFF e GALYEAN, 2006). 

A prevalência de doenças em animais confinados é um fator importante 

que sofre influência dos níveis de imunidade, estresse, carga patogênica, meio 

ambiente, manejo nutricional e movimentação dos animais. Inicialmente, estes 

animais são susceptíveis a doenças infecciosas e metabólicas, como as doenças 

respiratórias dos bovinos (DRB) que é uma das maiores causas de morbidade e 

mortalidade em bovinos confinados (SMITH, 2010). 

As DRB são responsáveis por aproximadamente 75% de morbidade, 

com cerca de 50% de mortalidade nos confinamentos e são consideradas as 

doenças mais comuns e de maior impacto econômico no confinamento de 

bovinos nos Estados Unidos da América (EDWARDS, 1996; SMITH, 1998; 
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GALYEAN et al., 1999; LONERAGAN et al., 2001; SCHNEIDER et al., 2009). 

Segundo a NATIONAL AGRICULTURAL STATISTICS SERVICE (2006), a 

indústria de carne nos Estados Unidos da América tem prejuízos superiores a 

US$ 690 milhões anuais, decorrentes de doenças respiratórias em bovinos 

confinados. 

Estimativas do Serviço de Inspeção de Saúde Animal e Vegetal, 

vinculado ao Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (NATIONAL 

ANIMAL HEALTH MONITORING SYSTEM, 2010), concluíram que os custos com 

fármacos, seringas e agulhas usados no tratamento de animais acometidos por 

DRB, em unidades confinadoras que combinam dois ou mais tipos de produtos, o 

que ocorre comumente, gira em torno de US$12,36 quando usados fármacos 

orais e antibióticos injetáveis, e US$15,24 quando se utilizam vacinas e 

antibióticos injetáveis no tratamento de cada animal doente. Já as perdas com 

óbitos de animais dentro dos confinamentos podem chegar aos US$116,00 por 

animal morto, salvo o valor de reposição do indivíduo no confinamento (BROOKS 

et al., 2010). 

 

 

2.4 Fatores de estresse e doenças respiratórias 

 

Nos primórdios, particularmente no período da colonização, o 

transporte de bovinos se deu por via fluvial/marítima e depois se intensificou por 

via férrea, ainda comuns, porém em casos pontuais e bastante específicos. Já o 

transporte rodoviário passou a ser utilizado mais recentemente e pela facilidade e 

versatilidade de acesso, passou a ser o meio mais utilizado para o transporte de 

bovinos (SWANSON e MORROW-TESCH, 2001). 

Em 1848, os produtos cárneos representaram cerca de 10% das 

exportações de Chicago, Estados Unidos. Boa parte desta produção era escoada 

via férrea, até que esse tipo de transporte fosse proibido para o gado texano 

(WADE, 2003). Foi quando tropeiros foram contratados para coletar, conduzir e 

concentrar os bovinos nas estações de compras. Nessa rotina, os maiores 

tropeiros relataram mortalidade em torno de 3% durante as rotas do comércio, 
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sem entretanto, declararem as causas da morte (KANSAS PACIFIC RAILWAY 

COMPANY, 1874; SKAGGS, 1986). 

Atualmente, nos Estados Unidos, a maior parte do gado de corte é 

transportada por meio de caminhões, assim como ocorre em território brasileiro. 

Mesmo assim, atualmente, poucas informações podem ser encontradas sobre 

outras formas de transporte e a tecnologia deste ainda é um fator de risco 

econômico/sanitário, mesmo com todos os avanços alcançados. O principal fator 

desencadeador deste risco é o estresse a qual os animais são submetidos 

durante o transporte (FRANK e SMITH, 1983; SWANSON e MORROW-TESCH, 

2001; SCHNEIDER et al., 2009). 

Muitos fatores estão envolvidos no “estresse de transporte”, incluindo o 

pré-transporte, ruído, vibração, agrupamento não contemporâneo, aglomeração, 

fatores climáticos como a temperatura, umidade e gases, contenção, carga e 

descarga, tempo de trânsito e a privação de alimento e água, entre outros. 

Obviamente, cada animal se comporta de forma distinta durante o transporte pré-

confinamento e identificar esses efeitos não é algo simples (KNOWLES, 1999; 

SWANSON e MORROW-TESCH, 2001). 

SARTORELLI et al. (1992) relatam que apenas a duração do 

transporte, não é o fator mais crítico de estresse; por meio de um simulador de 

transportes identificou-se que a maioria das mudanças fisiológicas (cortisol e 

glicose) associadas a este manejo ocorre dentro dos primeiros 30 a 60 minutos e 

após este período estas alterações voltam a ficar estáveis. 

Segundo KENT e EWBANK (1986b) e COLLE et al. (1988) a hora do 

dia em que o transporte ocorre, bem como o período de descanso seguinte, são 

variáveis importantes para o surgimento de DRB nos animais confinados. Em 

estudo comparando-se bezerros transportados por 24 horas com os transportados 

por 12 horas, seguidos de descanso, os resultados apontaram que os animais 

transportados por mais tempo apresentaram maior morbidade e mortalidade. De 

acordo com STAPLES e HAUGSE (1974), após o transporte pode ser 

evidenciado febre, diarréia e pneumonia nos animais, na qual esta foi a maior 

causa de mortes. 

A avaliação clínica da maioria dos estudos sobre DRB indica o 

aumento da temperatura corporal, cardíaca e respiratória, ativação do eixo 
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hipotálamo-hipófise-adrenal (HPA), com sucessivo aumento de glicose, cortisol e 

ácidos graxos não esterificados (NEFA) no sangue (MORMEDE et al., 1982; 

LOCATELLI et al., 1989). 

A mortalidade de bovinos com DRB em animais mais velhos tende a 

ser baixa e considera-se que até 15 horas de transporte, em boas condições, não 

é prejudicial aos indivíduos (KNOWLES, 1999). Animais mais velhos tendem a 

apresentar fadiga muscular após transporte e apresentam aumento da atividade 

sérica de enzimas musculares, como a citrato quinase (KNOWLES, 1999). Em 

bezerros, por passarem maior tempo deitados, esse aumento não costuma ser 

observado (KENT e EWBANK, 1986a). 

Ainda, em bovinos mais velhos, a concentração de cortisol aumenta em 

resposta à carga, descarga e durante a primeira parte da viagem (WARISS et al., 

1995; KNOWLES, 1999). Durante o transporte repetitivo ou de longa duração, as 

concentrações de cortisol podem diminuir como resultado de adaptação 

(WARRISS et al., 1995). Em longas viagens, fatores como creatina quinase, 

albumina, proteínas totais do plasma, osmolaridade, ácidos graxos livres, uréia e 

β-hidroxibutirato tendem a apresentar-se sensivelmente aumentados (WARISS et 

al., 1995; KNOWLES, 1999). 

Dessa forma, o transporte, a grande variação de origem dos animais e 

as diferenças na adaptação dos animais ao confinamento, são alguns dos 

principais fatores desencadeadores da DRB, sobretudo em um sistema de criação 

que exige a constante movimentação dos animais (SMITH, 2010). 

 

 

2.5 Metafilaxia e profilaxia em bovinos 

 

Muito semelhantes, a definição de metafilaxia e profilaxia se 

confundem; entretanto, esta denota o tratamento preventivo de um indivíduo ou 

grupo contra uma determinada enfermidade antes do surgimento de qualquer 

sinal clínico. Já à metafilaxia, entende-se como o tratamento do grupo logo do 

surgimento dos primeiros sinais clínicos e/ou subclínicos da doença nos primeiros 

animais. 
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O esquema terapêutico para a DRB, utilizado em confinamentos nos 

Estados Unidos e relatado pelo Serviço de Inspeção de Saúde Animal e Vegetal, 

vinculado ao Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (NATIONAL 

ANIMAL HEALTH MONITORING SYSTEM, 2010), inclui o uso de antibiótico 

injetável, de amplo espectro e ação prolongada, que permita o protocolo em dose 

única em todo o grupo, já nos primeiros sinais clínicos da doença, nos primeiros 

animais. Dentre os antimicrobianos utilizados, os mais comuns para o tratamento 

inicial da doença respiratória são: amoxilinas, propanodiois, oxitetraciclinas, 

quinolonas e tilmicosinas (JIM et al., 1999; FERREIRA et al., 2009; MARTIN et al., 

2008). 

Como tratamento para DRB, é usual a adoção de terapia associada de 

um antimicrobiano a um antiinflamatório, ambos injetáveis. Outro protocolo 

terapêutico utilizado é a administração de anti-histamínicos associados a 

probióticos, sendo que algumas propriedades chegam a usar cinco produtos 

distintos para tratar a doença respiratória bovina (MOSELEY et al., 2004; 

NATIONAL ANIMAL HEALTH MONITORING SYSTEM, 2010). 

Entende-se a metafilaxia como o uso massal de quimioterápicos para o 

tratamento e prevenção da manifestação clínica de uma doença. A prática é 

bastante comum e tem se mostrado eficaz na diminuição da morbidade e 

mortalidade associadas à DRB em bovinos confinados nos Estados Unidos. A 

medicação em massa, com o objetivo de tratar os animais doentes e de promover 

a profilaxia nos animais sadios, tem apresentado bons resultados e os grupos 

submetidos ao método apresentam melhores desempenhos produtivos, com 

taxas de redução da doença entre 20% e 44% e de 0 a 24% nas perdas por 

mortes de animais confinados (GRIFFIN, 2007; TAYLOR et al., 2010). 

No Brasil, a indústria farmacêutica, com grande importância econômica 

e potencial de inovações, tem empreendido grandes esforços na introdução de 

novos fármacos e novos métodos terapêuticos. Atua também quebrando 

paradigmas tecnológicos, o que tem se mostrado determinante para a 

competitividade nacional e que pode fazer com que a metafilaxia e a profilaxia 

tornem-se práticas comuns e de menor custo, tornando-as economicamente 

viáveis e vantajosas para o pecuarista (AVELAR et al., 2004). 
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De acordo com a circular do Serviço de Inspeção de Saúde Animal e 

Vegetal, vinculado ao Departamento de Agricultura dos Estados Unidos 

(NATIONAL ANIMAL HEALTH MONITORING SYSTEM, 2010), a administração 

precoce de um antimicrobiano eficaz é benéfica ao tratamento e proporciona 

rápida recuperação dos animais acometidos pela DRB. A metafilaxia e a profilaxia 

são alternativas eficazes para diminuição da morbidade e mortalidade por DRB 

em grupos de risco comprovado (DUFF e GALYEAN, 2006; MARTIN et al., 2008). 

THOMPSON et al., (2006) compararam tratamentos profilático, 

metafilático , curativo e curativo  tardio, da DRB em confinamentos na África do 

Sul. Quando os animais confinados, acometidos pela doença foram tratados 

tardiamente, foi registrado diminuição de 0,22kg no ganho de peso médio diário, 

em comparação aos animais livres da doença. Já no grupo de animais tratados 

precocemente (metafilaxia), não se observou redução significativa no ganho de 

peso. Os resultados indicaram que o tempo de tratamento de bovinos acometidos 

pela doença respiratória bovina, interfere diretamente no desempenho produtivo 

dos animais. Resultado semelhante também foi observado por BABCOOK et al., 

(2009), que destacou as perdas econômicas decorrentes do desempenho inferior 

dos animais tratados tardiamente frente àqueles tratados precocemente. 

 

 

2.6 Ação do florfenicol em doenças respiratórias de bovinos confinados 

 

O florfenicol é um antibiótico sintético, bacteriostático, que age inibindo 

a síntese protéica bacteriana ribossomal. Análogo do cloranfenicol, difere deste 

por possuir um grupo “fluoro” no lugar do átomo “hidroxila”, não sendo desativada 

pela acetil-transferase, enzima responsável pelo principal mecanismo de 

resistência bacteriana ao cloranfenicol e tianfenicol. Além desta diferença 

estrutural, o florfenicol possui um grupo metil-sulfonil no lugar do grupo p-nitro do 

cloranfenicol, característica que torna a droga livre de potencial aplásico sobre a 

medula óssea de animais tratados e particularmente naqueles que consomem 

produtos e derivados oriundos de animais tratados com o fármaco em questão 

(VARMA, 1994). 
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O florfenicol tem demonstrado atividade in vitro e in vivo contra 

Mannheimia haemolytica, Pasteurella multocida e Haemoplilus somnus. Os 

estudos in vitro têm demonstrado atividade contra riquétsias, Chlamydias, 

Aeromonas salmonicida, Enterobacter cloacae, Escherichia coli, Klabsiella 

pneumoniae, Salmonella typhi e Shigella dysenteriae, com pelo menos 2-10 mais 

do que a concentração inibitória mínima para Mannheimia sp, Pasteurella sp e 

Haemophilus sp. O florfenicol característicamente é menos afetado pelas 

principais enzimas plasmidiais desencadeadoras de resistência bacteriana, fator 

que o torna eficaz mesmo quando usado contra cepas resistentes ao cloranfenicol 

e tianfenicol (SKOGERBOE et al., 2005). 

Como um composto neutro solúvel, o florfenicol atravessa facilmente 

as barreiras celulares, e segundo ROONEY et al. (2005) tem uma taxa de 30% a 

45% de ligação à proteína, o que é considerado baixo para esta caratecrística, o 

que lhe permite rápida difusão pelos tecidos e fluidos corporais chegando ao 

cérebro, líquor e até estruturas internas do olho; regiões difíceis de serem 

atingidas por outros antibacterianos. Seu elevado volume de distribuição, mais de 

1L/kg na maioria das espécies, lhe confere uma melhor perfusão por todos os 

tecidos, permitindo sua ação mesmo nos tecidos menos vascularizados (VARMA, 

1994). 

Em ruminantes adultos, o antibiótico é inativado no rúmen, 

provavelmente devido à atividade bacteriana. Em bezerros de 2 a 5 semanas de 

idade, após a administração oral 11 mg/kg a cada doze horas (sete doses), o 

florfenicol teve uma boa distribuição em muitos tecidos, atingindo concentrações 

de 4 a 8 mcg/grama de pulmão, coração, pâncreas, músculo esquelético, baço e 

no líquido sinovial. Concentrações no cérebro (1 a 2 mcg/g), líquido 

cefalorraquidiano (2 a 3 mcg/ml) e do humor aquoso (2 a 3 mcg/ml) foram 

encontrados em um quarto a metade da concentração sérica em bezerros 

saudáveis (CATRY et al., 2008). 

Cerca de 64% de uma dose intramuscular de 20 mg/kg administrado 

duas vezes com intervalo de 48 horas entre as doses, é excretada como droga 

pura na urina. Metabólitos urinários incluem florfenicol amina, florfenicol álcool, 

ácido florfenicol oxamida monochloroflorfenicol. O florfenicol e seus metabólitos 

como monochloroflorfenicol e ácido florfenicol oxamida, também são eliminadas 
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nas fezes. O florfenicol amina se mantém como metabolito principalmente no 

fígado e, por isso, ele também é usado como resíduo de marcador na retirada de 

cálculos (VARMA, 1994; CATRY et al., 2008). 

O florfenicol é bem tolerado em doses terapêuticas, no entanto; há 

casos de ocorrência de diarréia leve, diminuição no consumo de alimentos e 

água. Efeitos destacados como transitórios (VARMA, 1994). 

A ação bacteriostática do florfenicol pode inibir a ação bactericida de 

antibióticos β-lactâmicos e, portanto, não podem ser concomitantemente 

utilizados. Por outro lado, presença de florfenicol prolonga os efeitos 

farmacológicos de outras drogas com uma metabolização hepática grave, uma 

vez que ele é um potente inibidor do citocromo P-450. Discute-se ainda a sua 

utilização associada a ionóforos como monensina ou lasalocida, uma vez que se 

suspeita poder induzir degeneração muscular em algumas espécies (VARMA, 

1994; SKOGERBOE et al., 2005). 

O tratamento das afecções respiratórias de bovinos confinados usando 

o florfenicol como medicamento de eleição tem sido difundido desde a década de 

1990, quando o fármaco passou a ser utilizado em larga escala em diversos 

confinamentos devido sua farmacodinâmica bastante peculiar e sua eficácia 

comprovada em neutralizar patógenos, causadores de doenças respiratórias em 

bovinos (SKOGERBOE et al., 2005; VIANA et al., 2007). 

Estudos demonstraram a eficácia in vitro de diversos antimicrobianos 

frente à Pasteurella multocida e Mannheimia haemolytica, causadoras de 

enfermidades no sistema respiratório de ruminantes. Observou-se que o 

florfenicol apresentou sensibilidade de 100%, para Mannheimia haemolytica e 

Pasteurella multocida em 275 e 119 amostras, respectivamente, colhidas da 

cavidade oronasal de ruminantes (VIANA et al., 2007). 

Em outro estudo in vitro sobre a sensibilidade de bactérias causadoras 

de doenças respiratórias de bovinos, frente ao florfenicol, SOARES et al.,(2009), 

trabalharam com 24 swabs isolados de Pasteurella multocida proveniente de 

bovinos e 15 swabs isolados de Mannheimia haemolytica, relatou a sensibilidade 

de 100% para Pasteurella multocida frente ao florfenicol e de 97,06% para 

Mannheimia haemolytica. 
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O uso do florfenicol no tratamento de bovinos com problemas 

respiratórios apresentou elevados índices de cura clínica e o restabelecimento do 

animal em um curto espaço de tempo, segundo BOOKER et al. (1997). ROONEY 

et al. (2005) destacou que na prevenção, o florfenicol demonstrou-se eficiente e  

reduziu os casos de doenças respiratória bovina nos animais submetidos à 

metafilaxia com o fármaco, frente aos animais do grupos controle. Em testes 

comparativos, o florfenicol apresentou resultados superiores à doxiciclina; oscilou 

de superior a semelhante frente à tilmicosina e quando comparado a tulatromicina 

variou de semelhante a inferior (GUICHON et al., 1993; SKOGERBOE et al., 

2005; CATRY et al., 2008). 
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3 OBJETIVO 

 

 

Avaliar a viabilidade econômico/sanitária do florfenicol (40mg/Kg) na 

prevenção e tratamento precoce das afecções respiratórias inespecíficas em 

bovinos adultos submetidos ao sistema intensivo de engorda em confinamento no 

estado de Goiás. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Local de realização do experimento e animais 

 

O experimento foi realizado, em propriedade privada situada no 

município de Goianésia – GO; município localizado a 170Km de Goiania, na 

mesoregião do centro oeste goiano, microrregião de Ceres (Figura 1). O clima 

local é considerado tropical úmido, com temperaturas médias variando entre 22 e 

25ºC e altitude média de média de 640 metros em relação ao nível do mar (IBGE, 

2010). 

 

 

FIGURA 1 – Local e região do experimento. A e B) Vista aérea do confinamento; 
C) Localização do município de Goianésia no mapa do estado de 
Goiás e Brasil. 

 

A propriedade escolhida para o estudo é pertencente a um tradicional 

grupo agroindustrial goiano. Trabalhando com o confinamento de bovinos desde 

1972, o grupo desenvolveu grande experiência na atividade e hoje figura como 
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um dos mais importantes confinadores do país, segundo a ASSOCON (2007). 

Atualmente a unidade de Goianésia - GO tem a capacidade estática para 20.000 

animais confinados e o aumento da incidência de problemas respiratório nos 

últimos anos despertou a atenção da administração; dado aos custos com 

tratamentos, redução no desempenho dos animais acometidos e consequente 

risco à lucratividade da unidade confinadora. 

Durante o experimento, foram acompanhados dois lotes de animais 

durante todo período de terminação (100 dias). Ambos os lotes eram formados 

por 125 bovinos da raça Nelore, macho, inteiros e com idade aproximada de 24 

meses (Figura 2). 

 

 

FIGURA 2 – Bovinos nelore avaliados no estudo 
 

Os animais utilizados no experimento eram oriundos de propriedades 

do grupo confinador localizadas respectivamente a aproximadamente 70 e 280 

km de distância da unidade confinadora. No intento de buscar a maior 

fidedignidade com todo o processo, não houve alterações na rotina e protocolos 

sanitários estabelecido como protocolo na propriedade, que consistiu na 
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vacinação contra clostridioses com vacina polivalente refrigerada (Fortress-8, 

Pfizer Saúde Animal, São Paulo, SP) e desverminação com produto à base de 

albendazol 10% (Ricobendazole 10 Injetável, Ourofino Agronegócio, Cravinhos, 

SP). 

Na propriedade de origem, os animais eram submetidos ao pastejo em 

capim Brachiaria brizantha, com suplementação mineral com composto 

equilibrado e preparado pelo próprio grupo agropecuário. Na chegada ao 

confinamento, os animais foram identificados e rastreados de acordo com as 

normas do serviço de rastreabilidade da cadeia produtiva de bovinos e bubalinos 

(SISBOV), estabelecidos pelo Ministério da Agricultura e Pecuária e 

Abastecimento (MAPA), na instrução normativa nº 17/2006, bem como 

identificados, pesados, submetidos ao exame clínico e colheita de amostras e 

alojados em piquetes controlados. 

Durante todo o experimento os animais foram mantidos em piquetes 

únicos. Como medida de controle, identificação e avaliação de problemas 

respiratórios dos lotes em estudo, não houve movimentação de animais entre 

piquetes do experimento. Os piquetes tinham o tamanho de 1.600 m², todos 

possuíam cochos de alvenaria com a linha de cocho cimentada. Os bebedouros 

eram de estrutura metálica e possuíam fluxo de água compatível com a lotação 

dos piquetes (Figura 3). 

Toda dieta dos animais confinados foi calculada por meio do NRC 

(1996), objetivando um ganho de peso médio diário de 1,6kg/animal, estimando 

um consumo de 2,5kg de matéria seca (MS) / 100 kg de peso vivo (PV), numa 

relação volumoso:concentrado que variou entre 8:92 e 17:83, com dieta total 

contendo 17% de proteína bruta (PB) e 74% de nutrientes digestíveis totais 

(NDT). A parte volumosa foi composta por cana (bagaço e/ou in natura), já a parte 

concentrada foi composta por casca de soja, gérmen de milho, milho, mistura 

mineral, polpa cítrica, sorgo, torta de algodão e uréia. A distribuição da dieta total 

foi realizada seis vezes ao dia, com a utilização de caminhões misturadores ao 

longo das linhas de cocho (Figura 4), tal com o manejo padrão da propriedade 

que em um processo de adaptação dos animais ao confinamento, nos primeiros 

sete dias preconizava a ofertava de 80% do total de consumo esperado. No 

decorrer da semana seguinte, a quantidade foi gradativamente aumentada, de 
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acordo com a adaptação dos animais, até se chegar ao fornecimento ideal para 

os lotes. Os lotes padrão da propriedade eram compostos por 120 bovinos 

distribuídos em piquetes, considerando-se peso, idade, origem e tempo estimado 

para a terminação. 

 

 

FIGURA 3 – Local de realização do estudo. A) Brete de contenção; B) Vista geral 
do confinamento; C) Piquetes identificados; D) Vista geral da área 
de manejo 

 

 

4.2 Delineamento experimental e colheita das amostras 

 

À chegada ao confinamento os animais foram distribuídos 

aleatoriamente em dois grupos, que e se deu ordem de entrada no curral de 

manejo, onde cada brete, com oito animais, foi destinado alternadamente para os 

currais 1 e 2, respectivamente, até que se completassem os lotes. O primeiro 

grupo, com 32 animais, foi designado controle (G1) e o segundo grupo, com 93 

animais foi designado metafilaxia (G2), perfazendo um total de 125 animais em 

observação. Os grupos (G1 e G2) foram introduzidos em lotes contemporâneos 

C 
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para a engorda, compostos por 120 animais. Os animais em experimento foram 

devidamente identificados para facilitar a diferenciação dos animais 

contemporâneos nos lotes de engorda. 

Ambos os grupos foram submetidos ao mesmo protocolo de entrada, 

com identificação, pesagem, exame clínico e colheita de amostras. A avaliação 

clínica consistiu na auscultação pulmonar por meio de estetofonendoscópio, 

aferição da temperatura retal com termômetro digital, percussão de seios frontais, 

avaliação de movimentos respiratórios e batimentos cardíacos, avaliação de 

status das cavidades nasais, mucosa ocular e estado geral do animal. Os 

indivíduos que apresentavam alterações patológicas, dignas de nota, foram 

excluídos do experimento, não sendo inseridos nos grupos sob avaliação. Foram 

realizadas duas colheitas de sangue por venopunção jugular após contenção com 

os animais em estação, contidos por meio de bretes hidráulicos. A primeira no dia 

que os animais foram confinados e a segunda colheita no dia em que foram 

abatidos. 

Todos os animais foram examinados individualmente, obedecendo 

roteiro estabelecido no delineamento, previamente testado e descrito na ficha de 

exame clínico (Anexo 1). A dinâmica do confinamento obrigou a um exame clínico 

compartimentalizado, onde cada membro do grupo de pesquisa ficou encarregado 

pela aferição de um parâmetro fisiológico distinto, conferindo maior agilidade ao 

exame. Movimentos respiratórios, batimentos cardíacos, temperatura retal, 

auscultação pulmonar, exame de linfonodos, percussão de seios paranasais e 

inspeção das fossas nasais foram executadas concomitantemente à colheita de 

sangue por venopunção. No objetivo de conferir maior fidelidade nos parâmetros 

aferidos, cada colaborador foi devidamente treinado para a aferição do parâmetro 

fisiológico sob sua responsabilidade e o fez durante a entrada e saída dos 

animais no confinamento, sem trocas ou substituições. 
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FIGURA 4 – Estrutura de alimentação A) Cocho de alimentação; B) Distribuição 
de ração; C) Vista geral da seção de silos 

 

O primeiro grupo (G1) foi estabulado e mantido sob o protocolo 

sanitário padrão do grupo confinador. O segundo grupo (G2) foi submetido à 

profilaxia com florfenicol 30g (Nuflor®, MSD Saúde Animal, Cotia, SP) na 

dosagem de 40mg/Kg de peso vivo, administrado por via subcutânea com agulha 

hipodérmica 20x12 em seringa de 50mL na entrada do confinamento. 

Durante todo o experimento os animais foram avaliados diariamente 

por profissionais devidamente treinados e capacitados para a atividade por meio 

de inspeção visual. Os animais que apresentavam alterações no padrão de 

normalidade estabelecido pelo experimento eram identificados e avaliados por 

médicos veterinários do corpo técnico do grupo confinador. Quando a alteração 

era digna de tratamento, usou-se antibiótico injetável a base de amoxilina 15% 

(Clamoxyl® LA, Pfizer Saúde Animal, São Paulo, SP) em dose única de 15 mg/kg 

via intramuscular. Animais com o quadro respiratório mais severo ou não 

responsivos ao tratamento receberam a segunda dose do referido produto 

quarenta e oito horas após o primeiro tratamento. 
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A determinação do peso foi realizada por meio de duas pesagens, uma 

na entrada dos animais no confinamento e a outra no dia da saída dos animais 

para o abate. Com os dados das pesagens foram calculados o ganho de peso 

total e o ganho de peso médio diário (GMD). 

 

 

4.3 Processamento das amostras 

 

Como o objetivo deste trabalho era avaliar a metafilaxia e não a 

profilaxia, havia necessidade de identificação prévia de sinais subclínicos da DRB 

nos animais e os exames laboratoriais se prestaram a este propósito. Os exames 

hematológicos foram realizados no Laboratório Multiusuário do Programa de Pós-

Graduação em Ciência Animal (PPGCA) da Universidade Federal de Goiás. Os 

exames seguiram o protocolo padrão do Laboratório Multiusuário do PPGCA, e 

foram realizados em equipamento com tecnologia de automação (ABX Vet) e 

contagem diferencial de leucócitos manual (Figura 5). Para a determinação do 

fibrinogênio plasmático foi utilizada a técnica do micro-hematócrito, descrita por 

JAIN (1993). 

 

 

FIGURA 5 – Processamento de amostras   A)    Centrífuga;      B) Soro separado; 
C) Soro aliquotado. 
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4.4 Análise econômica 

 

Para análise de viabilidade econômica do método, foram tomados os 

valores pagos pelo grupo confinador aos produtos em suas apresentações de 

melhor economicidade, por meio de cotações de preços junto aos seus 

fornecedores de produtos veterinários. Os preços da arroba bovina foram 

tomados segundo os valores médios pagos ao grupo confinador pela escala de 

bovinos entregue ao frigorífico no período do experimento. 

O preço da metafilaxia foi composto com base na dose do florfenicol por 

kg de peso vivo, de acordo com as recomendações do fabricante; da mesma 

forma foi calculado o custo do tratamento com amoxicilina utilizada durante o 

experimento. 

O custo de tratamento (CT) foi calculado por meio da multiplicação do 

peso vivo do animal em Kg (PV), dose de tratamento em mL por animal (DT) e 

custo da dose em R$ (CD), em que: 

 

CT = PV x (DT x CD) 

 

CT: custo de tratamento em R$ 
PV: peso vivo em Kg 
DT: dose de tratamento em mL por animal 
CD: custo da dose em R$ 

 

A receita bruta (RB) foi obtida por meio da multiplicação do preço pago 

pela arroba bovina (V@).e peso vivo (PV) do indivíduo, subtraído do seu 

rendimento de carcaça (RC): 

 

RB = V@ x (PV – RC) 

 

RB: receita bruta em R$ 
V@: valor da arroba bovina em R$ 
PV: peso vivo em Kg 
RC: rendimento de carcaça em % 
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A receita líquida (RL) foi obtida pela subtração da receita bruta dos 

custos decorrentes de tratamento (CT) e mortes (M): 

RL = RB – (CT + M) 

 

RL: receita liquida em R$ 
RB: receita bruta em R$ 
CT: custo com tratamentos em R$ 
M: custo com mortes em R$ 

 

A viabilidade do método (VM) foi calculada com base no custo da dose 

preventiva de florfenicol (CF); nas perdas decorrentes de problemas respiratórios 

(PP) com mortes e custos de tratamento (CT) em uma e duas doses de 

amoxicilina 15%, e na incidência histórica de problemas respiratórios no 

confinamento (IP). 

 

VM = (CTm x N) / IP x [(N x VA) + (CTa x N)] 

 

VM: viabilidade do método 
CTm: custo de tratamento com a metafilaxia em R$ 
CTa: custo de tratamento com amoxicilina 15% em R$ 
N: número de animais no lote 
IP: índice de problemas respiratórios no rebanho em % 
VA: valor estimado de cada animal (entrada) em R$ 

 

A determinação de viabilidade econômica do método foi realizada sob 

as seguintes condições: VM≤1 = inviável e VM>1 = viável. A determinação do 

retorno sobre o investimento (ROI) foi feito por meio da equação de retorno sobre 

investimento empreendido (EATON e EATON, 1999; LIMEIRA, et al., 2005). 

 

ROI = retorno / investimento 

 

ROI: retorno sobre o investimento 
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4.5 Análise estatística 

 

Os dados obtidos foram submetidos ao SAS (Version 9.1.3, SAS 

Institute, Cary, NC 2004), verificando a normalidade dos resíduos e a 

homogeneidade das variâncias pelo PROC UNIVARIATE. 

Os dados foram analisados, pelo PROC MIXED de acordo com a 

seguinte modelo: 

Yi = µ + Ti + ei 

Onde Yi = variável dependente, µ = media geral, Gi = efeito fixo do 

tratamento e ei = erro aleatório. O efeito aleatório utilizado Aj(Gi) = animal dentro 

de grupo, na qual Aj = efeito fixo do animal. Os graus de liberdade calculados 

foram realizados de acordo com o método satterthwaite (ddfm = satterth). 

Os dados binários foram analisados pelo PROC LOGISTIC de acordo 

com o seguinte modelo: 

Yi = µ + ti + ei 

Yi = variável dependente, µ = media geral; Gi = efeito fixo do tratamento 

e ei = erro aleatório. 

Todas as médias geradas foram obtidas pelo LSmeans de acordo com 

o PROC MIXED ou PROC LOGISTIC de acordo com cada variável analisada. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Parâmetros fisiológicos 

 

Não foram observadas diferenças (P>0,05) entre os grupos 

experimentais G1 e G2 para a temperatura retal, batimentos cardíacos e 

movimentos respiratórios na entrada dos animais no confinamento. Os valores 

médios observados para as variáveis analisadas estão dentro dos valores citados 

por RADOSTITS et al. (2007) para a espécie bovina. 

À saída do confinamento, não se observou diferença (P>0,05), entre os 

grupos experimentais para os parâmetros fisiológicos avaliados. Entretanto, 

temperatura retal e movimentos respiratórios, principais variáveis observadas 

para determinação de DRB, apresentaram menores valores para os animais 

submetidos à metafilaxia com o florfenicol (G2) que nos animais do grupo controle 

(G1), porém sem significância estatística (P>0,05) (tabela 1). 

 
 

TABELA 1 – Variáveis fisiológicas de novilhos nelore confinados, à entrada do 
confinamento de acordo com os tratamentos experimentais, Goiânia, 
2010 

 
Temperatura 

ºC 
Batimento cardíaco 

Bpm 
Movimento respiratório 

mrpm 

V
a

lo
re

s
 

re
fe

rê
n
c
ia

 

37,5 a 39,5 65 a 80 10 a 30 

G
ru

p
o
 1

 

c
o
n
tr

o
le

 

n
=

3
2
 Entrada 38,11 70,59 31,17 

Saída 38,95 78,85 33,75 

G
ru

p
o
 2

 

m
e
ta

fi
la

x
ia

 

n
=

9
3
 Entrada 39,52 75,32 41,12 

Saída 38,91 78,31 38,35 

 P >0,05 >0,05 >0,05 
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5.2 Parâmetros hematológicos 

 

Os valores médios da concentração sérica de hemácias, hemoglobina, 

volume globular (VG) e leucócitos totais obtidos estiveram dentro dos valores de 

referência citados por FAGLIARI et al. (1998) e MOREIRA et al. (2009). Para 

estas variáveis não houve diferença significativa (p>0,05) entre os valores médios 

dos grupos metafilaxia e controle (Tabela 2). 

 

TABELA 2 – Valores médios, desvio padrão (S) e coeficiente de variação (CV) da 
concentração de hemácias (106/mm³), hemoglobina (g/dl), volume 
globular (%) e leucócitos totais (células/mm³) de bovinos da raça 
Nelore, dos grupos 1 (controle) e grupo 2 (metafilaxia), Goiânia, 
2010 

 
Hemácias 
x106 / µl 

Hemoglobina 
g/dl 

Volume Globular 
% 

Leucócitos 
x103 / µl 

Fibrinogênio 
mg/dl 

V
a

lo
re

s
 

re
fe

rê
n
c
ia

 

5 a 10 8 a 15 24 a 46 4 a 12 300 a 700 

G
ru

p
o
 1

 
c
o
n
tr

o
le

 
n

=
3

2
 Média 8,56 12,98 29,74 10,83 306,25 

S 2,56 1,08 5,52 2,27 124,27 

CV 0,30 0,08 0,19 0,21 0,41 

G
ru

p
o
 2

 
m

e
ta

fi
la

x
ia

 
n

=
9

3
 Média 9,07 13,44 32,07 11,33 316 

S 3,10 1,12 2,81 1,79 90 

CV 0,34 0,08 0,09 0,15 0,29 

 P >0,05 >0,05 >0,05 >0,05 >0,05 

 

Os valores médios do fibrinogênio plasmático se mantiveram dentro do 

intervalo estabelecido por KANEKO et al., (2008) e SILVA et al. (2008), indicando 

que os animais não possuíam processos inflamatórios instalados, visto que 

nestes casos esta proteína é utilizada como um bom marcador da resposta 

inflamatória aguda em bovinos podendo estar elevada em processos inflamatórios 

crônicos (JAIN, 1993; COLE et al., 1988). 
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5.3 Avaliação clínica frente ao tratamento estipulado pelo grupo confinador 

 

A metafilaxia com o florfenicol proporcionou adequado status sanitário ao grupo 

experimental, que apresentou 88,49% menos problemas respiratórios que o grupo 

controle e demandou 96,50% menos tratamentos com amoxicilina, permitindo que 

o grupo metafilaxia expressasse seu potencial produtivo com superioridade frente 

aos animais do grupo controle, corroborando com VAN DONKERSGOED (1992) e 

GRIFFIN (2007), que em suas revisões apontaram a eficácia do florfenicol quando 

utilizado na metafilaxia de bovinos confinados. BOOKER et al. (1997) também 

observaram uma taxa de problemas respiratórios 27,22% menor quando 

utilizaram a metafilaxia com o florfenicol em bovinos taurinos confinados no 

Canadá. 

 

 

5.4 Ganho de peso 

 

À entrada do confinamento, os animais apresentaram o peso médio 

inicial (PVI) de 328,06kg, com média de 326,58kg para os animais do grupo 

metafilaxia e de 332,34kg para o grupo controle. Tais pesos de entrada estavam 

próximos aos valores relatados por RESTLE et al. (1997), EZEQUIEL et al. (2006) 

e SILVA et al. (2008), que em seus experimentos com bovinos confinados, 

tiveram pesos à entrada de 350kg, 330kg e 445,30kg, respectivamente. Quando 

comparados os valores dos dois grupos estudados, não houve diferença 

significativa (p>0,05), demonstrando a homogeneidade dos animais na entrada do 

confinamento. 

Ao final do confinamento os animais apresentaram peso médio ao 

abate (PVA) de 537,38kg, com média de 543,68kg para os animais do grupo 

metafilaxia e de 519,06kg para o grupo controle. Estes resultados foram próximos 

aos obtidos por WEDEKIN et al. (1994), VITTORI et al. (2007) e SILVA et al. 

(2008) com 533,40kg, 495kg e 516,30kg respectivamente ao final do 

confinamento. Entretanto, quando comparados os grupos estudados, o grupo 

metafilaxia obteve maiores valores que o grupo controle (p<0,05). 
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O ganho de peso médio diário (GMD) do grupo metafilaxia (2,07kg) 

também foi superior ao grupo controle (1,78kg) (p<0,05). Estes valores também 

foram superiores aos obtidos por VITTORI et al. (2007) que com bovinos nelore, 

machos, inteiros, confinados por 120 dias obteve GMD de 1,51kg. No trabalho de 

PRUDENTE et al. (2010) com bovinos nelores confinados por 85 dias no 

sudoeste de Goiás; EZEQUIEL et al. (2006) trabalhando com bovinos nelore e 

SOUZA et al. (2009) com bovinos jovens de diversas raças, obtiveram GMDs que 

variaram de 1,20kg a 1,88kg. 

Na tabela 3, o ganho de peso total (GPT) no período avaliado dos 

grupos metafilaxia e controle denotam a interferência positiva (p<0,05) da 

metafilaxia no desempenho produtivo dos animais, confirmado por THOMPSON 

et al. (2006) em trabalho com bovinos taurinos confinados na África do Sul, onde 

observaram uma vantagem de 0,22 Kg no ganho de peso diário (GPD) para os 

animais que receberam a metafilaxia frente ao grupo controle. 

A superioridade no GMD dos animais trabalhados durante o 

experimento teve influencia direta da relação volumoso:concentrado (10:90) 

adotada pela unidade confinadora. Tal relação tende a fornecer maior energia 

disponível na ração, e conseqüentemente; maior ganho de peso dos animais 

submetidos à dieta, tal como demonstrado por JUNIOR et al. (2000). RESENDE 

et al. (2001), em que o GMD elevou-se linearmente com o aumento do nível de 

concentrado na dieta, e cada aumento percentual nos níveis de concentrados 

representou incrementos de 8,95g/dia no GMD em dietas entre 15% e 75%. 

 

TABELA 3 – Desempenho produtivo de novilhos nelore confinados e submetidos 
ao experimento, Goiânia, 2010 

 
Peso inicial 

(média em kg) 
Peso final 

(média em kg) 
GPT 
Kg 

GMD 
Kg/dias 

GPR 
% 

G
ru

p
o
 1

 
c
o
n
tr

o
le

 
n

=
3

2
 

 332,34 519,06 186,72 1,78 56,18 

G
ru

p
o
 2

 
m

e
ta

fi
la

x
ia

 
n

=
9

3
 

 326,58 543,68 217,10 2,07 66,48 

 P >0,05 >0,05 >0,05 >0,05 >0,05 

GPT: Ganho de peso total; GMD: Ganho médio diário; GPR: ganho de peso relativo, medido em 
percentual (%) 
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5.5 Análise econômica 
 

Destaca-se que em regiões tropicais, com umidade e temperaturas 

elevadas, o consumo de matéria seca e o desempenho de bovinos confinados 

pode ser reduzido conforme a intensidade e duração do estresse pelo calor, 

quando torna-se necessária  a adequação da dieta, com incremento de energia 

por meio da adição de concentrados. Deste modo, pretende-se manter o GMD de 

períodos de menor desafio (TITTO, 1998). Porém; a elevação do concentrado na 

dieta torna a dieta mais onerosa e, neste período, qualquer problema sanitário 

torna-se ainda mais contundente.  

Esta correlação de desempenho dos animais, dieta e desafios 

sanitários, exige precisão para não inviabilizar a atividade. E neste ambiente a 

metafilaxia com florfenicol 30% demonstrou vantagens econômico/sanitárias que 

demonstraram a sua viabilidade da sua adoção em índices de DRB superiores a 

2,7%, tal como demonstrado na Tabela 4.  

 

TABELA 4 - Análise de viabilidade do método de acordo com os índices de 
problemas respiratórios do rebanho, Goiânia, 2010 

VM – Viabilidade do método 

Índice de DRB VM Viabilidade 

1% 2,70 Inviável 
2% 1,35 Inviável 

2,7% 1,00 Inviável 
3% 0,90 Viável 
4% 0,68 Viável 
5% 0,54 Viável 

56,25% 0,01 Viável 

 

Analisando a ROI (retorno sobre o capital investido), os valores de 

37,96% para animais submetidos à metafilaxia, frente a 34,42% dos animais do 

grupo controle, demonstrou-se as vantagens econômicas do método, tal como 

observados nas Tabelas 5 e 6. 
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TABELA 5 - Análise econômica dos animais que receberam a metafilaxia com 
florfenicol 30%, Goiânia, 2010 

Grupo metafilaxia florfenicol (40mg/kg Peso vivo, dose única) 

Variáveis 

Peso estipulado para o tratamento (kg) 350,00 
Custo do florfenicol 30% (R$/mL) 1,10 
Animais submetidos à metafilaxia com florfenicol 30% 93 
Total de animais no grupo 93 
Custo da metafilaxia por indivíduo 25,67 
Custo total da metafilaxia (lote de 93 animais) 2.387,31 

Custo da amoxilina 15% (RS/mL) 0,34 
Custo da dose de tratamento com amoxilina 15% 11,90 
Animais do grupo metafilaxia com problemas respiratórios 24 
Animais tratados com uma dose de amoxilina 15% 24 
Animais tratados com duas doses de amoxilina 15% 0 
Percentual de animais com problemas respiratórios 25,81% 

Custo médio de tratamento por animal/lote com amoxilina 15% 3,07 
Custo total de tratamento curativo com amoxilina 15% 285,60 
Custo sanitário por animal (amoxilina 15% + florfenicol 30%) 28,74 

Peso médio dos animais ao abate 543,68 
Valor da @ (R$) 80,47 
Renda bruta/boi (R$) 1.458,33 
Renda liquida/boi (R$) 1.429,59 
Renda bruta lote (R$) 135.624,69 
Renda liquida lote (R$) 132.951,87 
Retorno sobre o capital investido (ROI) 37,96% 

 
 

Os animais submetidos à metafilaxia com florfenicol 30% (G2) em dose 

única de 40 mg/kg de peso vivo apresentaram peso médio ao abate 

estatisticamente superior ao tratamento controle, com superioridade de 10,30% 

frente ao grupo controle. O custo médio por animal da metafilaxia com florfenicol 

foi de R$ 25,67 e o custo médio do tratamento com amoxilina foi de R$ 11,90 por 

animal tratado. Destaca-se que dentro do grupo metafilaxia, houve 24 casos de 

DRB, perfazendo o índice de 25,81% de DRB. O custo sanitário do grupo 

metafilaxia foi de R$ 28,74 por animal a um custo médio animal/lote de R$ 3,07. 

Ao final do período de confinamento o grupo metafilaxia apresentou o índice de 

retorno do capital investido (ROI) de 37,96%. 
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TABELA 6 - Análise econômica dos animais que receberam tratamento para 
doença respiratória no decorrer do experimento, Goiânia, 2010 

Grupo controle – sem metafilaxia com florfenicol 30% 

Variáveis 

Peso estipulado para o tratamento (kg) 350,00 
Custo do florfenicol 30% (R$/mL) 1,10 
Animais submetidos à metafilaxia com florfenicol 30% 0 
Total de animais no grupo 32 
Custo da metafilaxia por indivíduo 0 
Custo total da metafilaxia (lote de 32 animais) 0 

Custo da amoxilina 15% (RS/mL) 0,34 
Custo da dose de tratamento com amoxilina 15% 11,90 
Animais do grupo controle com problemas respiratórios 18 
Animais tratados com uma dose de amoxilina 15% 7 
Animais tratados com duas doses de amoxilina 15% 11 
Percentual de animais com problemas respiratórios 56,25% 

Custo médio do tratamento/animal/lote com amoxilina 15% 10,78 
Custo total de tratamento curativo com amoxilina 15% 345,10 
Custo sanitário por animal (amoxilina 15% + florfenicol 30%) 10,78 

Peso médio dos animais ao abate 519,06 
Valor da @ (R$) 80,47 
Renda bruta/boi (R$) 1.392,29 
Renda liquida/boi (R$) 1.381,51 
Renda bruta lote (R$) 44.553,28 
Renda liquida lote (R$) 44.208,38 
Retorno sobre o capital investido (ROI) 34,42% 

 

Os animais do grupo controle (G1) não receberam metafilaxia, portanto 

não tiveram custo com o método. O índice de problemas respiratórios do grupo 

controle foi de 56,25%. O custo médio da dose de tratamento da DRB com 

amoxilina foi de R$11,90. Dada a recidiva de 44% no tratamento com amoxilina, o 

custo de tratamento por animal foi de R$13,80. O custo sanitário do grupo 

controle foi de R$10,78. Ao final do período de confinamento o grupo controle, 

sem adoção de metafilaxia e com tratamento dos animais com sinais clínicos de 

DRB apresentou índice de retorno do capital investido (ROI) de 34,42%. 

Tais resultados confirmam CATRY et al. (2008) em um trabalho com a 

metafilaxia com florfenicol 30% e tilmicosin em bezerros filhos de vacas leiteiras, 

na qual foram observados ganho de peso superior em animais submetidos a 

metafilaxia com florfenicol em relação grupo controle. MARTIN et al. (2008) 

também observaram diferença significativa no ganho de peso médio diário (GMD) 

de novilhos submetidos a metafilaxia com florfenicol associado a flunixim 

meglumine. 
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A análise de viabilidade do método (VM) em rebanhos com 56,25% de 

problemas respiratórios, como observado nos animais do grupo controle (G1), 

demonstra a viabilidade do método (VM = 0,1), uma vez que VM>1. Em análise 

supositiva, o método perde sua viabilidade se a incidência de problemas 

respiratórios for igual ou menor que 2,7% (IP≥2,7%). 
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6 CONCLUSÃO 

 

O uso do florfenicol 30%, (40mg/kg) em dose única, na metafilaxia da 

doença respiratória de bovinos (DRB) confinados mostrou-se eficiente, reduzindo 

a ocorrência de manifestações clínicas e permitindo melhor desenvolvimento dos 

animais do grupo tratado, frente ao grupo controle. Infere-se que este maior 

ganho de peso do grupo tratado (G2), deveu-se ao controle efetivo das 

ocorrências clínicas e subclínicas da DRB. A farmacocinética e a forma de 

aplicação do fármaco mostraram-se compatíveis com a dinâmica de manejo do 

sistema intensivo de terminação. Economicamente, o método proposto foi viável e 

permitiu uma taxa aceitável de retorno de capital investido a partir de índices de 

DRB iguais ou superiores a 2,7%. 
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ANEXOS 

 

ANEXO 1 – Ficha acompanhamento dos animais – frente. 
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ANEXO 2 – Ficha acompanhamento dos animais – verso. 

 




